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DESPOTISMO

Não devemos perder nenhu-

ma das manifestações d'esse des-

potismo descarado, portanto af.

frontoso, que pesa sobre o paiz

lia doze annos. O paiz cança-so,

dá symptomas evidentes de re-

volta. Por isso mesmo convém

expôr e registar, sem descanço,

todas as afirontas do revoltnnte

poder pessoal, do ¡mpudico arbi-

trio a que está. sujeita a vida por-

tugueza.

O Commercio de Vizeu, folha

regensrudora, publica no seu nl-

timo numero uma Carta de Lis-

boa, que contém periodos curio-

sissimos. Oro vejamos.

«Esta resolução de encerrar 'as

oôrtes antes do fim do mez, deixando

para o anna a saneção na camara alta

' d'nlgumas propontas d'incontostswl

interesso para u administração do

pais, obedeceu a uma questio d'or-

dem publica.

Desde que a tagarelioc indígena

chegou na camara dos pares ao ponto

inconveniente em que a temos visto

nas duas ultimas sessões, a proposito

"ou antes o desproposito da insubordi-

"u" *e do 18, 'teclar

-qnillo quanto mais depressa. é uma.

migsncin do hygiene perante a epi-

demin que rebentou no Porto.)

Fechar aquillo! Aquillo é a

camara dos pares. Assim se ex-

pressa um jornal do governo,

orgão da politica regeneradora

n'um districto importante. Esta

linguagem era usual nos papeis

da opposiçio monarchica, que en-

grandecer): no poder todas as

instituições do regimeu para as

nrrastarem pela lama logo que

abandonam o poder. Mas, n'um

orgão ministerial não é muito

vulgar.

Fechar aquillo! Fecharaquil-

lo a correr deixando para o anno

algumas propostas d'iumntostavol

interesso para a administração (iu

putz. tornou-se, para o governo,

d'uma necessidade impreterivel .

Porque? Porque «a tagareli-

ce indígena chegou na camara

dos pares ao ponto ineonvcniente

em que a temos visto nas duas

ultimas sessões, n proposito da

insubordinnção do 18.- Aosim se

exprime o correspondente do or-

gão regenerador.

Ora a unica opposiçâo séria,

que o governo encontrou este

nuno, foi exactamente a (ln cama-

ra dos pares na. questão da insu-

bordinação do 18. De maneira

que as camaras l'unccionam ape-

nas com a condição de se não op-

pOrem aos arliitrios e :is iniqui-

dades dos governos. qunnnto

proceder-em assim a camara dos

pares 6 a mais respeitava] e sa-

grada das instituições e bem ns~

sim a camara dos illustres depri-

tados da nação. Mas assim que

fazem opposiçâo a sério, opposi-

ção levantada e digna, passam u

'ser aquillo, e o governo fecha~as

em nome da hygiene publica.

Já. todos nós sabíamos isto.

Nem por isso deixa de' ser digno

de menção o assignalado impudôr

com que o vem confessar, um

dos serventuarios do proprio go-

verno.

Segundo esse cavalheiro, os

oradores da camara dos pares,

que atacaram o ministro da guer-

ra, estavam fomentando a anar-

chía das casornaa. Ora o Com~

marcio do Vizeu. deve conhecer

perfeitamente alguns dos mais

uotaveis fomentadores da tal anar-

chia de caaerna, fomentadores que

não estavam nem estão na cama-

ra dos pares e que não eram, nem

são, os desgraçados soldados de

infanteria 18. Deveos conhecer.

São certos handalhetes que ven-

dem as rações dos cavallos, inn.-

tando-os á fome ou que susten-

tam com ellas as gallinhas; que

andam associados com os arrema-

tantes dos estrumes para defrau-

darem a fazenda nacional; que

ficam com os prets dos impedi-

dos; que subtrahem os soldados

ao ~ serviço regimental para os

.mandarem trabalhar nas proprias

propriedades; *os ignobeis patar'-

senâo 0 brusque e o estrume, e que,

para favorecer o brosque e o es-

trume, lançam ao maior desprezo

o serviço publico, colligando-se

n'um espirito de'dreyfusismo iu-

fame, para perseguirem todos

quantos trabalham dignamente,

quantos honradnmente ganham o

dinheiro que o thezouro lhes paga.

Contos largos, que ficam para

occasião opportuna, em que hão

de assombror o exercito e o pain.

Um dos maiores merítos do llO-

mem é ter paciencia para esperar,

mas, convencidos de que o Com-

mercio de Viseu conhece alguns

d'esses miseravcis, que os altos

ngaloados, Íos imbecis que pas-

sam dizendo a tudo muitíssimo de

bem, niio só deixam impunes, mas

agnzalham e alentani. convenci-

dos d'isso, não nos solfre o animo

ouvi-lo apregoar que são os sol-

dados do 18, e os pares do reino

que atacaram o exoessivo rigor do

sr. ministro da guerra. os fomen-

tadm'es da anarchia da Casema-

Contra essa injustiça protes.

tamos, ao mesmo tempo que va-

mos registando todas as demon»

trações do despotismo e todos as

manifestações do poder pessoal.

W*-

Cada um deve estar prompto

a fazer o que diz e a dizer o que

faz.

Consumo.

W

- O orgulhoso ou soberbo,

:chutando e lnnnllliaudo os outros

com a ostentação da Sua chime-

rica Superioridade, os obriga Inui-

tas vezes a indignações cujo ree

sultsdo é fazer patentear s sua

- mmgmlicancia.

l'llBlllili-Sli AOS MlllNGOS

Certas diAlgures

26 LE JUNHO.

Todos os jornaes referiram. a

proposito ds gréve dos tecelões,

a extraordinaria miserh em que

vivem certas classes no Porto.

Ora essa miseria é geral, es~

tendeose a todo o paiz, aggrava-se

de dia para dia, sem que ninguem

trate de lhe obstar, ou por medi-

das gOVernativas, ou por uma pro-

paganda activa o sensata. E n'este

ponto, como em muitos outros,

teem os periodicos democraticos

falsesdo completamente a sua

missao.

Uma das causas da grande

inisoris das classes populares em

Portugal é o proteccionismo feroz,

que se arvorou como bandeira,

como supremamedids salvadora.

E' certo que o paiz nào estava em

condições de se reclamar o livre

cambio, que é um dos grandes

principios da democracia em to-

dos os paizes progressivos e cul~

tos. Mas d'uma protecção sensata

á ioseusatsz, á ferocidade a que

ella chegou entre nós. vas muita

differença, e os periodicos demoe

craticos tinham o dever de orien-

tar s opinião, em vez de se dei-

 

xarem irwcsgamente na corrente.

No Inglaterra, :todos os libe»

_._i-oes, I'enuluiosnospmialistas. to¡

dos os" democratas, emnm, se

vagas, que, não teem outro ideal apressarsm a vira campo_ com-

bater energicamente as tenden-

cias protecciorilstas do famoso

Chamberlain, e, em especial, a

applicação da pauta diiferencial

aos generos alimentícios.

Na Allemanlia, sabe-se como

os socialistas combater-sm em de-

zembro ultimo o augmento de di-

reito pauta¡ sobre ocenteio, trigo,

gado bovino, etc. Sobre esse au-

gmento foram feitas as ultimas

eleições e sobre elle se vão [azar

as eleições de desempate.

E' o ponto capital do program-

ma dos candidatos socialistas.

Pois a opinião publica, irritada,

sobretudo as classes trabalhado-

ras, as que mais soil'rem com

todo o augmento de direitos so-

bre os goneros alimentícios, já

déram uma votação considerava!

aos deputados socialistas, votação

que voe augmentar nas eleições

de desempate.

Os deputados socialistas eram

58 na camara passada. PaSSiil'ãf)

de 80 na camara actual. E princi-

palmente, repetimos, quasi ex-

clusivamente, por causa do su-

gmento de imposto sobre o con-

teio, sobre o trigo e sobre o gado

bovino, isto é, sobre o pão a s

carne.

Assim_ procedem os povos que

querem viver.

Em França, dizia a agencia

HaViIS, varios deputados pediram

lia dias a redacção nos direitos

do trigo a im portnrpara não haver

augmento no preço do pão.

v Assim procedem, outra vez o

dizemos, os povos que querem

viver.

Em Portugal, vegetamos, nós,

em plena lei da fome. O imposto

do consumo, em Lisboa, duplicou

em vinte e tantos annos. A con-

tribuição predial, essa, no mesmo

praso, diminuiu em todo o reino.

Era de 37107 contos em 1880. E'

de 3:004 contos em '19031

Os nunes, dizia-mo ha pouco

um amigo meu, muito illustrst

e intelligente, pag-;un menos, em

    

nha, 30 dia. Permanentes, mediante contrato.

 

°honrar-0.retirem.
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Ojíciaa da ¡ngm-ão
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todo o paiz, do que só os pobres

tuberculosos da capital.

Desgraçadsmente, assim é.

Em '1893. propriedades rustl-

cas e urbanas com rendimento

superior a 5006000 réis, só havia

242!!

Pelo annuarlo das contribui-

ções directas de 1892-93, ve-se

que no districto de Beja só havia

18 n'aquellns condições; no dis-

tricto de Evora 61; e no de Por-

talegre 21. (ira isto não é crivel.

E' licito e logico concluir-se que

os grandes proprietarios sonegam

ao ilsco o rendimento das pro-

prledades.

E para isto, e para termos ain-

da 4,000600 hectares de terrenos

lncultos, segundo os melhores

calculos, existe ha '14 annos a ce-

lebre lei dos cereaes, que é tudo

quanto ha de mais vexatorio, de

mais iniquo, de mais arbitrarlo.

de mais espantoso no mundo. E

existe, sem um protesto de so-

ciclistas e republicanosl

Se alguem tem fallado n'essa

¡niquidede ainda teem sido os

conservadores. Marlauno de Car-

valho, sobre todos, no Popular.

Jornaes republicanos, jornaes

soclallstas. nem piol

Desde 1889 que é limitada a

quantidade da importação de trl-

go, e em alguns annos não se im-

porta coisa nenhuma; o direito

nlo é into, mas sim moVel, - erro

condsmnado em todos os pnlzes;

a chega o abuso, o attentado. o

escondido, a preferir-so a livre

entrada de pão cosido, de todas as

povoações hespanholas, vlslnhss

da fronteira, à importação de

trigo!

Em França, pediram os depuo

tados de Paris, ao ministro da

agricultura, s reducção nos direi-

tos do trigo, porque, vendendo-sa

este, em setembro ultimo, no mer-

cado de Paris, a 20,5 francos por

100 kilos -- o que corresponde e

369 réis por cada '10 kilos - esse

preço se tinha elevado a 25 fran-

cos - 450 réis cada 10 kilos.

Ora querem vêr o confronto?

Em França entra livremente,

todo o auno, o trigo ou farlnlia

necessaria. mediante o pagamen-

to do direito pautal. Em Portugal,

só quem tlvor fabrica matriculado

pode importar e despachar trigo

estrangeiro. E farinhas só as im-

porta o governo em determinados

casos, determinados casos em que

o thesouro tem perdido,até hoje,

de 1:500 a 21000 contos de réis.

Mas a importação de trigo só

é permittlda quando e Real Asso-

ciação de Agricultura dá licença.

E' essa Real associação que esti-

pula a quantidade a importar; a

epocha da importação; e é ella que

fixa o direito. Isto parece plian-

tastlco, mas não él

A par d'este pliantnstico, fu-

nambulesco, pyramldsl contrdle,

a lavoura tem uma lei que fimo

preços certos ao trigo nacional e

venda certa (compra obrigatorio

para us rubricas matriculadas).

Em França custava o trigo 369

réis, e achava-se muito caro o

reço,qne elle attingiu ultimamen-

e, de 450 réis cada 10 kilos. Pois

ao:: lavradores de Portugal. a lei

garante, para os trigos molles de

81 kilos de peso o hectolitro. 720

réis cada 10 k. _804 réis o al-

queire de 13,8 ou sejam, em re-

lação ao 1.” preço da França, mais

95 ”lo. e em relação ao 2.“” (9.5 fr.)

mais 60 “lol

Em ,França o direito é de 7

 

_francos em 100 k. ou 16260 réis.

Pede-se a reducção para 5 fr. ou

900 réis. Em Portugal o direito é

de 115900 réis l

Sem fallsr no abuso permittia

do dos lavradores não manifesta-

rem o tri o, de se sproVsitarsm

da lucta a concorrencia para o

venderem por preço ainda ¡npc-

rlor ao da lei. etc.

E vamos ficar peer.

E tudo sem um protesto dos

amigos do povo, dos que choram

a mlssria dos tecelôss, dos que

andam a proclamar humanltaris-

mo por todos os cantos.

Decldldamente, por menos pes-

slmista que um homem queira

ser ha momentos em que não pó-

de deiXar de deses ersr da salva-

ção d'esta terra ln elis. A B

&Ino-W

A morte é a entrada na man-

são dos grandes sxplendores.

' Vidro¡ HUGO.

__.,, n- .._ l¡ .m, __.

JUNTA IDA BARRA

Parece que esta prestante ins-

tituição local está nas melhoras

disposições em adquirir o terras

no do palhelro velho no Canal de

S. Roque, s que nos referimos no

domingo passado. _

Pouco é o dispendlo, s toda-

vln é um renda serviço que pm..

ts a cida e a ao localypols que

desapparscsndo d'alll aquells hor-

renda mascara tornsoss o sitio

mais arejado e com um hello ho-

risonte.

#il-MW

Acto digno

O nosso bom amigo e patricia,

sr. José Maris de Mattos, residen-

te ha annos sm Lisboa, acaba de

contemplar o cofre da Associação

do Monte-Pio, d'esta cidade, com

o donativo de '106000 réis.

São sempre dignos de registo

actos de benemerencla,que hon-

ram sobremanelrsrquem os pra-

tica, jámais quando revertem s

t'aVor d'uma instituição tão utll e

prestante como o é, sem duvida,

o Monte-Pio Aveirense ,das Clas-

ses Laborlosss.

W_

'l'lro Clvll

Vac brevemente ser inaugura-

da na Sociedade Recreio Artística,

uma filial ds Associação do Tiro

Civil, que prometts florescer en-

tre nós como coisa util e provei-

tosa para todos e especialmente

para os mancebos sujeitos ao ser-

viço militar.

Ha para isso as mais lisongel-

rss esperanças nas pessoas que

generosamente se propozersm

contribuir com o seu vnlloso su-

xilio para tal fim e com a boa

vontade da direcção d'sqnslls cu-

sa de recreio que altamente se

tem empenhado na sus organi-

seção.

Consta-nos que ha bastante

snthusiasmo para a lnsorlpção de

socios.

W

Matar um homem no parado'

xismo d'uma paixão, comprehen-

de-se; mandnl-o matar n'uma pra-

ça publica, premeditando paris e

socegadnmente sob o pretexto de

um ministerio honras". Isso é

que ninguem pBI'('.Hblv'-

«unos Nantes.
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"Í'Í'Í' III'J :l "I'llllo

_._._._-___________..._v . _
depois d'nquellu (lula, .serão 'à'sutt [05 'Hilll'lllllütlol'us de Pão '[0 P0”” lá

não são os nlth'lnuS que eram em 9.3;
CSUUH'A. N í quo :is ¡dei-11:. hoje eilão mais adeautu-Dlzl 00'.“0 "Mil-0: que 001,1!, “'01" das c que a !indicação dos classes ope-nins sncriiiei'os sustentava n Inhornção rories e um facto»

Clin fabrica, trabalhando para. lote.

A vordmleiru cunsn talvez saiu. o

caminho que ns neglleiuçõcs'vño to-

mando em furor dos' operurios?

- No I). Amelia os prisioneirOs

dizem ser bem tratadas. Já. vão do lá.

'unindo ulgd'ns e nos domingos ó uma

romaria (lc lagrimas e alegriusláquelle

vapor.

, :cuentas :oo PORTO
-___.

 

    

  

   

    

  

  

 

   

  

   

  

   

  
  

  

  

  

 

A Nous.; CARTEIRA

Gerado. nos embates du Ideia,
l_ Alma. gemer¡ do Amor o da Poesia.,
E' o seu culto - cxtrnuhn aleluia,
E' o seu nome -- um erédo, uniu epopria l

_,.._

Partiu pura. Lisboa o sr. dr. Ma-

nnel Homem de Mello, deputado por
-- Aveiro.

A noite de S. João não teve es.

te unno a mesmo. folia. dos annos

anteriores *porque no coisas não es-

tão para. festas. Ainda assim on

mais folgnzâos com as suas 'mm-ias

no lado, foram comprar o olho por

ro que dizem livrar dm¡ f'eitiçOs, e Entrou em france convslescença
animados com a pinguim, eanta- a esposo. do sr. dr. João Feio Soaresvem quadras no Santo Percursor e d'Azevedo, que esteve bnstante doente.de vez emqunndo, esilueeeudooso do a
Santo, cantavam:

Foz nn quinta-feira. annos o sr.
Guilherme Augusto Taveira. Damos
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A ai'eve~noatos--0 ,estado
aietuíit da¡ greve (fome os
parti-nes fazem., ele.

*

Partiu na segunda-feira para En-

tre-Os-Rios n esposa e filha do digno

presidente dn camara, sr. Gustavo

Ferreiro Pinto Basto.

Ú

  

  

  

  

  

   

   

    

   

  

    

Do gi'undíoso facho que elln. ntein
A luz aurorial que se irradia
Transforma em iu'aiso uma enxovia,
Aclnrn. e eseuricliio da. noite feiel.

Com :ulhesões de varias classes; a
zl'éve Louise lill'lllil'l') firme nas re-
elmnuçõosjustus dos opm'urios tecelõus.

Assim, os phosplioristns e alguns
dos OP'H'MI'ÍOH das 'lilieiIHH do Cami~
nho de Fierro do Porto it Povo". o u,
Fnumlicão_ vim-um engrossar us lilo¡-
rns dos 302000 grevistas.

elegans estranhas

Derrubs tronos, alt'orria. escravos,
Ideal dos poetas e dos bravos, '
Suprema aspiração da humanidade...

Do S. João n'ostn noi/re e invicta

cidade, só posso dizer, cnros leitores,

que a alegria populnt' mais ums vezri. dos teoe-
0m _uma a gréue

E' o nnío tutelar dos opñiúiifógi
" aos' f7 ,' , ¡ ¡~ . Will" á llIZ. Les portuguís sont ton- 0M' Olá, n s. ex.“ os nossos parabens. O alento carinhoso dos vencidos,

, .i, °: ' I,- v - ~ . . ~ .
-

_ .

“em":m' :'::Jup I), :IL n “0.3 7°' "mr“ (i'm Juurs gtus; razao teem Os trancozes do como a ,p.éw, do porto
a A deusa meiredourn -.. e Liberdadel

, i v e (“1'le conrn os ' v . ' .
' › I

'z ' l

paira" em “hmm, á] w““ mM“ t dito. I\ outros dms luctu-se pela eon- Nao ha Esteve n esta Cidade o nosso antigo D G _

mm “me me!“ ;n 'A _ 1 o a. qmsm do pão; na 1,0“, da ,unmgm-a, Não ha sr. Mannel Dies dos Santos Ferreira., ¡il-'Fm ”MÃES-

› , l .'l ' . ' z
. . ~

'
. .' .'

'r

›I -

by small““ :lui: ((:Ílllltttzzef u Êcmu (“"qunnto “ns são prwados da ¡,be,._
D. C proprietario du Costa do \nllado.

_._ v ~ “

, . . z I :u n no rezu
v °

l

; o r s .. l A , d- du canta-se rrse e. . . belle-se

ü

10d¡ ltctndo em rói - - 'L 9 . '

- - -

w- o Bt, unit. 02:::::tszrzf'ri lm- mim m Fo' á capim o «mlgo
t ' ' , i l s 5-.

Ha dois templos-um d'clles mais pequeno;' ' l i ' i ' ~ Manuel Marin AmndOr zeloso chef i'll'tl'oa que é maior. está por cimn d'estc;

teneinnue .os :ritzoriiislus se iam colo- [Hi m'mhã do dm seg'iléne' A:: mí““ Os mheças cheias. . . de vento da conservação du àbms num“: Àplm l“” (”"P'Ehmceosa tem P01' C“Illlclilbros

,ema ,miúdo dos Bum ”nham” boato imail; poucas, mas es na mu o con cá (lu bu_er H a quam outros n'egte dismcm P un ao otoldente,cosolsuspenuodoõste.

terrorista que nlnriuou os portuenses em“ as' chamam ›cabeças.,. . d'ontra coisa,

trazem a substituição da envolta_

ria pela infantaria arremessado nas

“ 'jtlgtmoisa forçados &noir-ir nos tem-
pos em que se pl“:cisavn trazer iam-4
'pl-.Impulso runs_ da cidade. )or este

M

Esteve ante-homem em Aveiro o
nosso amigo sr. dr. Abilio Gonçalves

De sorte que quem 'st/i no templo mais exi-

- 'guo

à' t n
' ''lt por hoje mole nada, leitores.

Não pôde vêr nascer o sol "mp6“ var
Ato á nenhum. _ J _ . ¡ . í

_ _ _ _ _ As estrellas no ceu _nie os tectoa en¡ 0-

boato l" ,w t l _ . . COBRESPONDENTE. É::'tio222100mgqàgílzgldiiàsãlgma Marques, distincto clinico do partido ' l ~ ¡um-3“

a ”uma ,3.o e se ietnou (lu ci-
_ : ' .x' ' “ 7 ._ ' J _ en' munimpal na. eireumscripçño da Oli. Não odeixum olhar, nem acàbeçs erguer.

dade; ul'firmrtvit-es que o governo nn _._..__.-_ t6 lindo. depois pelo glon.
.

_

veirinhn.

prevmão do que tal suceedesse faria
'substituir aquelles opor-:trios por'mili-
titres; tal como fez !em Lisbon. por

' o'consião du. gréVeJdoetrabalhadores
da Com :mliiu do gua. '

.' -- ontavn-ee que os padeiros se
declararimri em greve e que ordens
vemamidos 'do ministerio nuctorisnriam

PJÍS tenham paciencia com
estas coisas, que são na realida-

de um poucochinhoamargas, mas

que afinal'é molestia que já não

tem cura. Nem facilmente encon-

traião !agora 'quem se preste a

servir de grou para lhes arrancar

a t“anca que trazem ha muito

E' preciso abalar-lhe os tectos e ns chin-

Inims,
Porque se possa erguer a fronte até _aos

eóod. . .
E' preciso piu-tir a. Egrcjn. em mil pedaços
Porque se possa vêr em cheio a luz de Deus.

(Correspondente particular]

26, Ás 11 n. NOITE.

A greve alapardatln-l'az e

concordla-ljm manifesto

-A noite de a. João.

Os jornaes d'este cidade dito

C

Foi agraciado com a commendn
de Izabel n. Cntholicn, o sr. dr. João
Feio Soares d'Azevedo. secretario ge-
rel do governo oivil d'este districto.

Ú
,

_.
Aurunno ms UENTAL.

Fo¡ no sabbndo ultimo no Porto,
Q

,V > ,u ›_ _. _ _ quesi por _terminadas gréve, dizen- _ _ _' . d'onde já. regressou, o sr. dr. Smuuel W

“ ::nfs 3°, if? .fm 14d““ M'iltal'- do que ltOJB ou ámanhâ deve tudo augfsfa?” "O ¡gmâzmtzáhíl' Mina, talentoso clinico ilhuvense. q l, d

na 's O' i“”"enm, ChÊgO" “00““ Hear resolvido a contento doa in- . '1" 'a n pac 'n ' n am pa' u
'“ ' e "o

'limiar-se devido, talvez, n. conclusão
C'encm'

dustriaes e grevistas, esperando

que na' proxima terça-feira, já po-

derão fazer .a. ,sua entrada trium-

. phul nas respectivas fnin'icas, reto-

' Festeja-se este anno na rua de
José Estevam e na Praça do Pei-

xe, o nosso chaveiro ha tunto tem-

Pem passado ineommodndo de sau-
de o nosso mnigo sr. Adriano Costa.
gerente do¡ Armazens da Beira mar.

t

sutisfntorirt , pornos tem-,iões que o
nctiml movimento parece tomar.

i , i f ;iAfgnlgh dos umnopollos eta-lute

"m

A BANDA lili 24-TUM
tambem correu por essas runs: a ba-
Ie'ht tomou proporções quando tim dim
rio da tarde veioá estucudn arrogur-

do operm'io
espesínhsdoàñ para :tmmrino's dezreisi-

se em estrenuo defensor

A »fios «o articulista, dotado de 'vista du-
, pla, viu coisas', descobriu manhas, ci-

  

 

   

    

mrindo os seus antigosvlogeres, to-

dos os grevistas tecelôes.

Será. assim tudo quanto quize-

rem dizer, e eu desejava. que assim

fosse, mas. . , sem 'vêr não acredi-

to. Sou como S. Thomé, vêr pure
A

crer.

Dizem-nos que no proximo do-

mingo, õ de julho, toeará no Jar-

dim Publico, das 9 horas á meiu

noite, a excellente bunda de iu

l'auteria 24, fazendo-se ouvir tmn'-

bem ali, pela primeira Vez, a tuna

po esquecido aqui.

O nosso velho amigo sr. José Ber-

nardes da Cruz, proprietario du ncre-
ditndu Minerva Central, tambem tem

passado ultimamente mui de saude.

  

   

   

 

  

da de musica.

m
A

m

As lrmãslnhal

Tanto em uma como em outra
parte, ahiilhauta a festa uma ban-

tinila a questão das carnes
..tçvnlaotivos e putasivos de Cempo-
:nhinleisbouensem vin phases 'que u

> ,greve tinha tomado e, eoitedinho, por
desespero de nenhuma cotação em que

.aditldouelhcnm individualidades, na
,bàrpmidium jornal que durante ovw.

. Jumento teve uniu, linha de condu-
. ;eta .Magnificat _pela ulza comprehensl'lo
do seu director politico, fazendo “crer
aos ingciiuos que n'esse jornal se au-
xiliava o trust algodoeiro.

Velha-nos ao menos que todos que
conhecem o rnbieeudor lhe viram a.
unha (p0|'_ demais conhecida quando
trabalhava para _eo formar) e como reZ

animxa á mesma banda, que aca-

bu de sa ci-gunisar no seio d'aquel-

la corporeoão._ . › › v - « ›

. «As 'eua-ams” Jardim serão_

:mediante 'minar pequend q

&surrealista;\mv-?teremw
'uu'wnfl'e .do Monte-Pio Aveirense;

, .Rare umtñm tão sympethim,

e 0 desejo de ouvir a tuna do24.

   

  

    

  

  

 

   

   

  
  
   

 

E' certo' que algumas fabricns e

of'ñcinns já abriram e estão em la.-

boração, tuas nem todos¡ os opere-

ríos concordaram, e osl mais 'rank'

toutes, insistem omiinh 'voltarem
aonwseue antigos tri-gotta, oàíàulttítot

nlo estiver tudo' resolvido minor

'dos "seus companheira do tmbelho.

Portanto a gréve eontinúa, mas com

menos barulho e com menus peíwe

espada. O que elis está. é alapada,

esperando a. decisão do toda est-n

trepalhada, para. resolver o que_

teem e fazer.

   

  

     

  

  

  

  

      

  

   

  

   

    

  

   

  

  

  

 

   

             

    

  

  
  

  

No Collegio dos Orphãos, do

Porto, dirigidos por irmãs da ca-

;ridude, deu-se ha dias um repu-
gnuntissimo caso de estupro, de

que foi protogouista uma innocen-

te creançu de 3 annos de edade,

e que os paes, com n sua pouca
providencia, costumavam entre-nãn faltará, deserto, numerosa gar á guarda e cuidado das ir-roncorrencia áquelle' local, tão mãsinhas religiosas_

apraziwl em noites calmozas co- 0 ¡mlvado e bestial sevandija,m0 os. da quadra que vamos atra- auctor do uttentado, é empregado
vessando.

ou ereado particular das tnes se-

Como cllas se descobrem

  

   

   

 

  

            

    

   

 

   

  

  

  

  

N'um dos dies ri'esta semana,

vinham á constem“" 6-( uma]-

lemào reSideute'r-iu Lis'boàÇ'ein-

significnncia de "150 bois, impor-

tados da Argentina e chegados

n'um vapor qualquer do carreira

(l'ali.

Mas o diabo que é tendeiro,

como muito bem diz o povinlio,

fez com que os bois, embora in-

troduzidos de noite na cidade,

p l À, _ _
PH¡ a concordía no meio de tu. m

”horas' caía para “min-miar' polls se [resmalhassem e começassem
›c°mpen'm Obtém “um hm“”ính'l' Vá do isto ainda não lm epera oque

que' sem O “qlle as casas l e em correrlus furtosaspelas ruas

,m foram ,enerosos
l i _ ,v i Fallcclmentog _ upregooda devocan, bons costu- 1 -t ¡

q ' i' ' ' ' ' - - ~ Mw"“ O q“” “1"“ “3°” 0°““ “
- mes e de moralidade deverimu i a cap' a '

_ - @tropas do cavallerm 7 ¡ul- Compal.“a dos Phosphoms e os Acaba de fellecer repentina-
_i _ Fu¡ medonho o que então 80

gsm se cmterm de frnnoezes, No sab- seus operam“ que abandonado mente em S. Thomé, o agronomo ”3 se"? d“'gentes “idem 0 mdx" passa“.
'

bado em Pereiro; (povoação ,proximo estes 0 “31)“th sómente por 30“_ st'. José Ferreira Estimado, Deixê¡ mo cuidado na 831,0 lia dos CHM-
Trsunbulhões, sustos e des-

maius, era o que se via por toda

a porte, pois que os buisinhos pa-

reciam trazer o diabo no corpo

para marrnr.

Ah¡ está como por um accaa

so providencial se Veio e desco-

brir que, o gado estrangeiro con-

tinún a ser introduzido no paiz,

em manifesto detrimento da nos-

sa industria da engorda do gado.

do Porto), n'um cmnpo. estavam cerca.
de' uns lã individuos conversando.

_Mos, como hoje ee_ não pode faller,
'uns 4 cevaileiros valentes Vito do en-
oo'l'itro no grupo e rudemente imimmo
'a dispersar no que aquelles individuos
não _ prestaram muitu. attençãopolu
fôrma como Foram intimados. .

Immediutmnente os de covallnrin 7
rnpm-nm dus (lurindums e zus. . . vil
de espndoirar poijnfio terem n. ligei-v

dos para o seu servico, não em-

pregando n'elles matullões vit-.io-

Sos e com o sangue na guelra,

promtos a sacrilleni'em a primeira

victima que lhes appareca.

Tambem felleceu em Lisboa o Ml's se as mf”“ @Miam- - '_
importanteindustrialseloscLuiz A995“” (lite 13V' lambe!" E”“
de Moraes, irmão do tambem já é “as” Para Em““ f'",l'"“'açoesfallecido, Domingos Jose de Mo- desde que em "0989801“ se ("99-raes_ ' enrolain scenes canibulescas co-

mo as que se deram com a infe-

viuvu e lllhos na urphánd'nde.

Ferreira Estimado ,era natural

d'Agueda, cas-ando em AVeiro, ou-

de 'constituiu familia., .,

II

dnriednde com o. classe dos teeelões,

forem, ou vão ser despcdinlos. Como

lhes digo, isto agora está. mais so~

negado, tendo sido postos em liber-

dade muitas grevistas. Mes nos pri-

meiran semanas du. gréve, esteve

em ponto de reboçado.

Entre os muitos ,manifestou que

forem distribuidos !por diversas

_classes em greve, o mais enorgioo

que pude obter, foi os dos manipu-

l' S h l M tt VÔ-SH, lloíS, que elle não vem

. . - ,, A w. . -
.

u l s melnnl.a_ n l . . i' 1( arre-

ieza PTLOlStl na. txwuçlto da marcial. , . - _ ''m IZ. ala t e a os e e ngm“ d“m'llmnenm l a l d.)

ordem. ' r 'A ' 1151133313330??(Iatismo os se S. João ve'? e famosa 'asc'was de Alda' nmtnnte das carnes, mas Still em

DO grupo, 80 Verém.5e aggredí_ g ' . gavunwl.

nome d'um fulanorio qualquer

que reside no paiz. Esse fulanorio

:nanda-o transportar depors para

ns pastagens do Alemtejo ou pa-

ra outras Iezirias quaesquer, e

d'uli a pouco lá se vae intro-

duzindo no matadouro de Lisboa

como sendo gado lPHQlIRllHS pa.

ragens, e, talvez. quem sabe, com

o nome de gado dos nossos ss-

tios. ' _

E ahi está como os lngOClOS

se arrunjmu e comu se tapam os

Este anuo teve o santo percur-

sor festa rijn em dilierentes par-
tes. Aonde elle foi mais festejado
foi na rua Direita., achando-se o

local vistosameute embuudeirado,

tocando ne tarde e á noite n con-

ceituado philnrrnonica dos Bom-

beiros Voluntarios.
_

A illuminaçào, em_ feitio de tun- "'"lca no "m mm
nel,offerecia um aspecto encanta- 0 program!“ que a band“dor. sendo por isso o local muito do 24 executa hoje, das 5 ás 7
COHCOI'I'ÍllOe

da tarde, no Jardim Publico, é

“dos. pela. ordem, partiu um tiro para
o ar; como resposta zn furin dos tropas'
-redobrit e Heenm dos ¡mam-es_ des-
peiando' uns tiros sobre os individuos
que fugiam em vnriãs direcções. O,
cubo. porém. uo gulgnr lim muro, ca.-
llm ficando i'm-ido; não obstou isso a
que doimtsse de perseguir os fugitivós.:
Poucos inin'u'tos so pessnvam viiihn em,
nu'xilio'rlos quàtro czivnlleiros uma for-
ça', 'de polícia e de UttVttllul'llt 9.

Por volte das 3 horas tinham ca-
pturado quatro individuos. l'

«Companheirosz A nossa classe, n'es~
te momento, tem talvez de ser classifi-

cada como o maior halnarte para fazer

render esses senhores a quem demos os

nomes de imlnstrines.

Elles poderão ter-dentro dos seus ar-

mazene milhares de peças de risondo,

poderão ter os seus cofres repletos de
ouro. mas o que elle: não teem rã- o pão,

*porque esse não o fazenda de arma-

zem. - w ' -

› E' pela fome que ellos querem subju-
gar os nossos cmnpanheiros? Pois tm de

ser a mesmo tdme que os ha de obrigar

a capitular. '

Se todos, n'este momento angustia-

E ainda ha alminhas que se

lembrem de entregar as lillms aos

cuidados de taes irmãsinhas!

Pois ll'cam servidas. . . não ha

duvida.

_*___

- m
' 0 Be llmteê

v , re ludibriado mv¡-

D I v , so, comprehenderem o seu dever, neo
v g

Oâhus do semp l

Os p°P'_' ”as "enlml" 600¡¡f61'|tl0- haverá um só eouipunhciro que sela Desastre
1.' PARTE n “'- _ . l _,d

** NO# \lOJ'uaem u Companhia de traidor aos seus irmãos do trabalho.
Ordinarío

POIS "uma, O lille 93 “VN 0'

Finçã'to echidog Lglmnénsp '1,,.Óws_ A lucta está travada entre patrões e 'Ante-homem, pelas 7 horas da tarde ,, ' l
res teem a fazer, é pedirem ao go-

tou contra' oiboa'to lanç'ldo pielo Dia. Operarios' De um ¡4'1th está o Cupitat, e nal-ua Direita, um carro que tl-aHSpor- -Mo'l'elm (Wa 3“)-do outro_ está o Trabalho. Pois quere-
veruo qu». levante a pauta adua-mos e havemos de mostrar que essq

mil-:i do imposto de importação

de gado, pure que essa Importa-

cáo cessa e só sn faça quando cá

tava louca da fabrica da Vist'Alegre para
u estação do caminho de terre, tocou
com uma das rodas de traz nos saias de
Maria llosu Burriges, fazendo-a euhir e
ferir-se bastante com um caneca de bar-

rio dia 71:ch da flutuação do 'mono-

Polio. Itvontudo por uquelln. companhia_ mesmo Capital _nada vale quando o#AssigImm-o varias Rubricas de te- "rm-"05 410 “'ahillhíí'lm' 955310 1'10"“?-celngmn da capita¡ e (“versos índia_ r Queremos gravar nothvros daAssoeta-

Il Paglíocci (pot-pourri).

2.“ PARTE

Carnaan de Veneza (plmntasia)._ l t l . . . lo qu hanspouam á uh a L'Arleaismte (pout-pourri). não tenhamos gado com que pos-

_- .
cao, em eras J-'tiliViSl'VelSI * e " ' ' ' e ee 1 . , _ - ,-

. ,
' .

m““ di“lf'euu c“l"(le- i «Eis o Capital aos pés do Trabalha- A infeliz foi conduzido em braços Cmt”” (01dmauo)- sumos sol lll 0 matadouro de LIB

~- Hoje o sr. Raymundo Joaquim ! dor ln ›
para o hospital da llliseriuordia, onde

bon.

'
_

W

MM'th oliixou um edital na sua fn-
bl'hm- @fundo m'to :tdmittír, até no

dll 31 d “Boato, Opel'tu'ios e que estes,

Companheiros : \Quc ninguem falte a
este reunião, uma das mais importantes

que se teem dado. Em¡ questão venci-

do, mostraremos aos nossos patrões que

lhe fizeram os primeiros curativos. O
eucheiro, uveriguado que foi e sua não
culpubtltdade, seguiu em paz 0 seu des-
tino. w “

, lã é-nos lícito acreditar rlll§

- Todos reclamam reformas, ' eSsu illlpurtnção só tal-llmurmn-,

mas ninguem se quer reformar. e em pequena escala, se (ira.

t
_
-
~
.
z
.



.- __-.'._-__._. à

'l
wP070 IDE AVEIRO

. .
,L

. _-.-_..~

, M_

o _ '*
' ' ' - Então que oliiuio mc quer (larcolmc

que o reverendo aotama '

_.__.__ . __ ,__ comeca?
lhes vinham da. terra. Quando terá Jogar o ñm do _ mais o exercita. _ .

.l , l - Olha; o ofñcío melhor e que E subiu-nos um padre como não mundo?
De resto e um macagumho perfeito «1

lm “liamu dito faz um padre
_*.._ .

, . _ _ _ l

mais está a callml' para ti é o das i ha segundo em t°d° 0 OTbe catho' D”aqui a quatorze mil ann08, e d'BM d° 591' aP“?WNíudO 0 0'08"““ '-
-

¡l

bombas. Nunca ouviste dizer que tru- “00-
. assegura um nstronomo ingleZ_. ;mblífàblàw Pei“ a“” .lá numeros“ '

* tar da¡ bombas é oliicio leve? E ahi está. como um dito a tem- Podemos resph-ar; tem bando a. ll n. ea.

     

   

   

  

    

  

 

  

   

 

   

   

   

   

    

  

 

   

  

   

 

  

    

 

  

  

  

   

  

  

  
  

  

 

   

 

  

 

  

  

 

   

  

  

 

    

     

 

    

  

    

   

 

   
  

 

  

  

  

   
  

  

   

  

   

 

   

   

           

    

   

 

    

    

  

    

 

   

    

  

   

  

     

  

 

   

   

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

          

   

    

     

   

    

  

   

   

     

   

  

  

 

   

  

 

  

 

   

  

  

  

 

  

Era d'uma vez'um padre.

Pudrc e cnpellão e por signal mui- "' ? H
.lDO e 50m) graça (Pm'fíl'le temágrnola outros prophetas mais ameaçado-
Eli

. ' › . - Pois eru. das bombas ue tu ÉS D¡ 188 88W- um omem E Ou- res_ ':igniliiiilsuiíisl:migoliciilvegiiiiotiom em“ dever“” "M5813 m"“ 0°m° 03 Ogiectoa “mam“ d? "OUPW- Logo, dentro dc 140 seculos,
'l

A, 5"“ uma, hmm“ como a PH_ da. pyrotechnwa tem pouco gasto cá Não admira, porque tÊmbem um a estreua pow. @Guará O seu m_
!a

m neve_ ¡,¡vpjuvnmme ,m cabeça eo, no ogur, vaes para sapateiro que monaFChR condecorou e BZ @alude gar actual para Ir passear até á
'

mo que 'a denuudm. _os que o viam' pouco mais pesado é. . do remo,um seu hortelão, por p an- conãtellação do Dragão_
,I

os rigm-ocosiautñi'bs qiw perua" tr. - Cluça; . . sapateiro_ _ , essa ago. tar com toda. a. graça. uma repolhu- Então será o começo do fim_
p I

nluuu passado. Mas, entretanto. pela ra' "el“ "' "ng'uu rf°P°"'-°u "HO “do da couve "z sua.Pres.ença' d O? *Belos e as neves_ do POIO ca'
\

,,x¡b¡¡¡,¡,,de do seu corpo e pula Ver, abespmlmrio. .sapateiro. .. pq.“ sup“. E ñndou a hlaloria d_o guar n- hirao sobre nós, lunundando o
:I

'inclhudão das unas faces, mostram teiro vá vomece; ante¡ quel'in. h- vnr. dor de porcos, que é muito pare/ch globo, com grande desaprazunen.
1'

ainda_ u ,.¡ium da ,um tempo“, e a_ rer p'ra cedarle que_ apanhar as tósas da com e. historia. da. Carochmca, [o dos nossos tetel'anetos_lion disposição para os trubalhoc da que ° me”” sampa” “05mm“ “PPI“
esposa. do João Ratão, primos em

2.° grau dos protagonistas d'esta.

narrativa.

vidu. r

,. Em elle ali do logar, tinha tum-

ibcm ali a sua familia c entre a qual

:um sobrinho quo cru n sua vm'dadei-

E se o astronomo se engana¡
nós já não estaremos em condi-
ções de o I'ectiñcar.

car aos cundidaros á tripeça.

E _o rnpuz retorcia. so cnrnivado
por sobre a. relva, emquanto o tio, cos- CzsAn AUGUSTO.tumado como estava aos destemperos

 

W

I"

1 . * manu. no;
dO MT"” (WWW/w, como lhe chnma-

Promovidas pela comissão dos
_ . . _ II

m Iiima miinhã, mn que elle vinha V“"'_'“ "0 loguñ “PUNK“ as ¡NÃO! _ -- O demaSÍGÕQ desejo de UX' festejos ao S.Joào_, na rua Direita, wraágzegzlàñlãü ::âããâàmãbãgíí lW

A :de (um, u guuvmmmm no mode“? nas ¡ilmrgaa_pai'a nãohl'ebentar o có¡ phcar o quo se nao comprehen- houveram na quinta-feira passa- do o Welligm animalsinh-á a 'Mm ,I

lampnnimo ra.“ lu¡;_¡e¡à_' de“ da em, das culçns cem tante rn', de, faz callir em absurdos. da .corridas á argohnha e de ne- "ohções maca uíms_Panmgu,_el.-W' *I

. com o h“quinM-dó m¡›sobl,¡"hoy que, E que. elle Subiu. quantoo sobri

gativa, de _que foram vencedores F0¡ apnnha o 11,8”“ occnsião pelo

"*¡.eb_¡,,,,,¡o_sc descuhmdosmuenw pel“ nho _eng/¡llanha'va com o ofhcio de sn-

alguns amigos nossos, amadores Myanma“ d,um 'nosso amigo e hab" ,l

.-~ ?macia relva do Prado, Cogílm'ü “RS ”tem .e Mm““ por O me“” “'¡Paçn Reparos d'aquene genero de sport' ;koto 'a ¡to-amador ue n'o-lo od'ere- Il

'T'díubl'l'rils (1"e devem* P"“gm' "'93“ O-tcr Tillloseado 69m um "leme pu_ RP rn] muit'l #nte e com Os premlos cousmram de qó' izeu 'Trapo ublicaifmtba nas oolumnas "l

'-iwdin á rapaziada collega. De voz en¡ :fluxo gngl'elllms céleblhe ter feito razão'pnpml a pilliíaãénoníca dos âei Vindho .e (“uma Obllecms mm' do “133.0 segundo, o que Penhoradn- ¡,'l

›' uanrl-i crrrniu a levn cubccita ara a_ a"“ ml" a! ln Purus. ' . ,. _ os e e somenos va OI'.
_

n

_Rescorünaçw O No pm, ,me ;um Q querm'em-no obrigar a ser em Bonl'bí'me,Zígíflá'z'zããgtàeãâmã Um bocadinho de tarde bem mcnêênüxgxmüs'o homem da da_

-l'l Alo ao tresmalhavn ou fazin crca PMG“'O ou a cmner um prato de bn- 89'? .ai 0 a ' passad¡.
,_ q . Í II,

(a . . v¡ .- -p mm., ,dudu (“e um fo t . Direita. á paizana, quando para
rabom na. cabeça percon'eltl algumas

,no \'ljslnlto chegar o,
e dôc'es como films dl ;semi curas pequenas festasearraiaes drameia _w_ tem.“ 6.o piu-z, exhibmdo em publico li

h ”om-0'? bz") dto Fudth Mirage de o l'az'er am-'po,. pàéuee 'ofnzãgrsu se apresentam sempre fardados. n d a l o seu macaco, com entradas germes a. _'1 Pra M ° ° “f
i

-"i tn e 'oviaL
P01' uma, indígestño das dita! que O Cida-'e' - -

OS plpços dos genuios pal-que a. e o p 1.- J
xl

, ,comi cn J_
r P_ m passando (rem mm m H , - [a muito mais decente e mes- correm no mercado desta caia- e o macaco celebudade.

,

'_ _ BO“ d"“ ;bl-“mel”- an P . - ' .l ' 'm' mo o fardmneato não foi feito pa- de são os seguintes;
São esses os desejos do Zé da¡ .

, qnu. fazes tu homt-m dc Deus? Nio O¡ '33? ° “O llpelttwtt _Bem- ra outro-.nm
'

carapuça que pôz hoje de parte a i

vês aqucllus cabras .c porcos quo estilo ::O ::Jim 1:) lIÊÍl'O para o _ouvn' o lR-llm °
Feijão branco_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 900 sua dynaa'vdcriüca, pm.“ louvar com l

, f"”“l'lQPM'M ›"° "nuw'al 'do' P““h' cn O O 'wo ,eafpiedudnmmlte z w'- ) encarnado. . . . . . . . 16090 justiça. os nturadoa e proñciehtcs tra- "

H 9

'- Mi** Ollm la. o Manuel' e n.

-

.

-›.;!1l'° ›
_ . . ', _ i P 0 ¡ l t › manteiga . . . . . . . . . 700 balho¡ do sábw tonsurado para com o

' Innocentemente,.mcntmo bomdo dia“ ' Q'W'QS W 8018:¡ padre? Á m“ 'o “a“ 0 › em _ H 700 . _ l _.d . h W

._ _ -_, _¡ _-- _ _ __ _ A“ ,á ¡ssoé O h_ _. I M Extraordinmímnen,e concorri_ _ale
seu insepmave equeiromacagum o. .i

. adia caiu, nnlcumuitc para. o dis
u a 001801 . .

. mwan _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 700
_

W

Rue, › Caen_ _dum JM,..th a “nglw pura andar com.“ maos na; bolsos e rio taste anno 0 popular e caracte- ) caraca' . . | . . . 1,5000
ZÉ DAS CARAPUÇAS.

l“

O ,., ¡¡'^_,¡;,%.;m¡,¡d “MMM“, api-ágar latim as' sebenionas beator- risticn banho santo, .na praia do › &meu; 800

.I

,ms mms elogimgõcs ,,breithhG, le_ rua, união prum/u fale-mo vomecâ_ Pharol, _qua os povos das nossas Mm") branco_ . _ ' 520

i

“Naum aprcssadmuenlc a cabeça' (a «hi E ° “PM Jn eslwgnlhava os olhos cu'cugnvismhanoas leem na conta › amaral“, __ _ . _ _ _ . n 500 Os verdadelros assassinos

com os olhos no velho tio pndro quo, ;eeÊâ'ft'cfm'W'l a hace“ Para ouvir o da milagmso_ desde que ?ela m' Tuga gallego' _ _ _ _ _ _ O _ _ _ _ 1,5060 da lllllllalllllndo

.o aim: com que' 9° prqptuíwujáPM.“ sz Mlíílt'm dbonvolho padre cura. madri á meia nalte do dia de S. › trem”“ . ' . _ . . . I _ l o 960 vão Os leitores Ver o wanna_ H:

llin ouvir' (itrctuezfrrula resposta.. A mas:: ”lã “"›f “WS P“m _Pndl'uu 10a?“ _ H l . Í Batatas. '15 kilos . . . . . . . . 240 do de varias analyses de Vinho a H

E sem 'o' mais lev'c cumprimento ' ”ls "1° "e" “mn 00m que _ ' * Vai) ?que "S a mlnfas em Ovos, duzia. _'. . _ _ .. . _ . ._ 110 que se procedeu esta semana no l

nem tio pouco mudar depOsição. res;- te 'ou P?“'h ,
_ “anca mma““ e 9'" desc“"tes á

laboratorio chimico-agricola, do ii

' pm qu.IeIÊli-Íeli.títi° :gutatirar::5.22232:: “w“
' ._ , '_.¡, -g n, ater... . , . ,..,

_ . _ .

,- -u Tons do comer ximanh¡ um bom llllpl'lllmñPmS¡ al¡ “ea tambem 0 A
,m ;Egrãããzatelaa (ãyeígznileo'ãànrza. .,

.l html). :lindu '880m .lhe, "full" rw“ ide-batata °°mrcum° u”“di'" seu "Omenio'
.

do Ca tivo-il: ro rio guri¡ comu- l

l duma. O gua ”mw queíéw'óuhvlí'HàeI 74 r O rapaz ergue se de salto, enfia. o Este annO, entretanto, não nos , _ . , 0p e u.: ap“ dl; M. i

"turma enganado que; eu não esto¡ ::Fgm P"“ ?I'm-"Nf abaixo «à ul'csceàl- 3008“; qug sulcczildessnL qilàilqtilelr (A MODA DO - (AAA/UDC?) ::151505 r m 1 ° 8 “- e “8“ _i

. lv'rl 'hst r o cal 'o' :i lín unÍ "m ° 'e '0 “O 00010 @Etr-m¡ O '99"3 "e- q“e ace" O n O '- e ' - __ ~ - l ' . '
'

rcwlClii:«'iiirlã ist: rcbnloii-ac com finais V“lm'mo cl"” V“e ÍOHRP 11 Bim Ultima X”“ de haver [of algm“ BSt'Iago os le'tores' or ce-rtczi nunca w- aa dEHÊ'Í'umiilñüi.dedãobfdlâllãf (à: 'l

farsa pela ,.eim mudam 4_ _ V e melhor cartada_ excluma, cncruzau- pelos trigaes do de' da Burro, que "nm “m 'macaco omegt'W_ 0- -é- Não. c
v I

LJ_ (y_uâ,,,¡e¡3_cbnt¡mm,m 15mm_ do os braços em forma cl'armas de S. ali proximo tem a sua quinta, e 00"' certezM “em '365m0 “35° 11“"“
cura sem (lusistir do intento da sc rir F”“w'sco:
com ellc,--tn és já um rabinle d'ho-

meu¡ e por isuo _não convém quo nn,

_ dos eternamente a. guardar porcos e
cabras. Tens necessariamente de mu'-

Largo da. Policia-improprio para. I'
consumo por ser tamme aguar- .
dentada e agitado.

i
Uma dita do dito, do mesmo_

bom para consumo.

onde os romeiros costumam pas.
sar algumas horas em mnenu. . .

cavaqueira.

facil de encontrar.

Pois hn. um sotaina em Aveiro que

domesticou nua proximidades um. . .
macaco.

-- Sabe o que é isto? Pois pódc-
se. mais o oflicio que me quer dar,que eu. . . clu'ça, - fmz elle batendo
com força Os' dois bra?Os .no c,.,,-m_ _$- E tornou-se um macaguinho d'alto Uma di“ d'naíte do “303m0“- 'a

.
o

.

im ro rio e outra ro no ara ,

dm.“ de “wpoámkp” não faz CMO mento - antes queio guardar porcos Novo processo ele apazlgnar lá eo!" ane' ,
p p ' p p ' p l

,. - ~' . toda. n vida cue ~ ó 1

'lem as formas d um orangotango, COlliumO-
› i

disso, mas eu trutarei de tc mctter _ i 00""” uma# mtata. desordens
. ..

M . t d . h l'

um (,me no um, o
Para 19:0 MSG¡ o com este Omek) he,- N d . d P _. ã 1 manejo com facilidade qualquer vara MB 110" 89108 1'" e Vip 0 .

v só',.,.¡,,_sé O ,E ;molho em M. de du morrer.
_ as M ema e 01 tm? O' envodve' que lhe mettem. . . na mio, puxa com do mesmo negociante-não só im- E

“desdem eln ro 01:31“. do tio nr'io dei. - II mg] se ea? selmmn ?a plus“ en.) e.- muita graça pelos cordeu'dws ao cos' propno para! consumo' m" até da' ' l'

?v P, d l A a _rd I _ y t .
o¡ cinta eta mnneua se mostlainm moram do patrão para a apresenta_ dando nocwo para a nude Pa_ l..

i' ¡ando' no diminua' e lm'ugm m a'
encm'mçados m" me“ que fm pre“” ção em publico de interessantes vistas blloa-

.

lembram?, ?spcrnnç ' o', copie_ estava, M“. não Buccedeu “aim, porque o emprego da. cal para os Apaziguar.

dc arranjartaimla" melhor vida do quoj o bom d n padrocura tonta graca
pequeno que o mandou as-
xpuimus suas a o fez pau

dre, sem o fazer passar pelo dea-
gosto de comer, sequer, um só par
de batatinhas.

> Em compensação desterrava aos

É Í: Á ,

A 8 r

com 'pós na cabeça nos adverte da
:,(1) .› - .v _ _

morto que vem, como o medico
com pós no cabello nos hs. de re-

. cup'erar n. vida que se m? Eu,
qunuto a “IHU, RHLBS creio que 03

pós são significativos da morre. em-

a'. que tinha "e que“ um road se algum"
Vintcm para (issuóioc, gaitas do que
elle muito gostava.

Por isso, com aqncllc risinlio sa-
.crastico ane o immortalisou, retorquiu

e kz¡ - -
.,lndinmn

. (

:21;

e outras palhaçadas cnrnavalecous, e,
finalmente, deante de qualquer Can-
gal/wira ou gato píngaclu quebra a «jiu
innumcrnvcis ponteiros a lapis nas
gnmtujns varias que eserevinhn.

E' n'isso que elle ainda não attin-
giu o ultimo grau da perfeição. Mas
lá. chegara'. por que ó precisamente

_
à

to cabello de christâos e collocam
sobre a cabeça. as melene. de um
heregel»

O- vivo desejo que Braz Luiz de
Abreu alimentava. de reformar na

Este processo em o do tempo da O resultado d'estas analyses foi 'w
inquieição. communicado ao respectivo tribu- .

nal, afim de se proceder convenien- ¡ l.
temente.

Dos boletins du analyses res-
peitantes áquellas nove ultimas
amostras de vinho, consta que es-
te é preparado com materias só-

_N-_g 1 "a
I

E porque a tua fama mais se exalta,
l

Visita a modo de quem vao fugindo,
,

Como do Nilo o cão, que boba e corre.

achou ao'

(andar a. e

m

-Assim como o rigor provoca
o rigor, a indulgencia attrae a ín-
dnlgencia.

a

marim de Odalisca. Outra razão cf-
ñcientisnimn do seu enojo de perfu-
mes: (Sou de parecer que (o medi-
co.) evite os cheiros, e que se ne-

gue e. todo o genero de pcrfumen,

C M 1 S
.

OLHO DE VIDRO
O desgracioao da musa. do Olho l

de Vidro está delatando que o pcs-

 

li

_ por que ainda quo Hyppoerates un dem“¡as ¡,,xuosu e darhormí do“ tn, sa não era macas de pedestre. i¡

. _ GPMM# 'igrejavuol-o diz, do que seu tempo permittia os que não medico., tomou.” em inata ¡ud¡_ poetavn violeutnndo suaindole. O l':

(Romano historçcof hierogliphicou de saude respeitnu- eram suspeitos aos achuques. com- gnação e a, indignação Parvenm_ natural d'elle era outro. A meu jui-

.. ,1* í --›-+.... : a '_ l do ao medico que os traz. 0.4 ver- tudo mente seculo mais escrupnlo-j m fe“: poeta como ,m “Lyn'co 13, zo. tanta prodencia e bom conse- ;2

«v VI
dudeiron ministros d'Apollc só usam so por mais prevertirlo, nenhum mw_ Um dm, mais ¡,,temgívaís ao_ lho no mais verde da. mocidade, ar- "

V_ . i_ = ' - de_ polvilho" cordeeea na. região vi» genero de perfumes cheira bem.. . "anos, que elle escreveu em um, gua nm aliás louvuvel cuidado de '_

i Braz ¡I'll! v @lí 9 d? P'JlVllllOS eephalicos na. rc- Deixamos esses esmeros para os apos,,0|¡co salvou." do O¡V¡d¡o gm_ se fazer bemqninto aos homens gra-

-1 p q_ r 1 _A . , ' ., giga anipial; 'de polvilhus estoma- que vivem á moda, e não excedn- ça¡ ao acertado aumento qm; “,e ves do ceu tempo. E', de mais dns_ Ii

_ 0 ”digite do garoa, como dl“ c :coavnaregião natural. Isto é uno mos a moda,.que nem porque um de., u'um seu “no de medíuím no, muito pr0vavel que o medico _ij

mam_ na cocv0s delle, cru, senão .modesto,- o main estava. para. dizer medico cheira bem, cura melhor.) Rasa (pena sorte.
I .ue tenieace de que ou rafeiros do "_

gem-Il. _Iqu'Byiuiobl'linlmeutqagêita- ,que err¡ ebnao ridículo.)
Em adornos cupillares aceitava

°
canto ofh'cio lhe andavam farejan- 2'*

do. _Vestia . com apontado primor. . '_o cllrcmos de ponderar n. jns- o doutor meramente On naturaeu: 0h medico! se és medico com efeito do o sangua; 9 elle. a contas com L

;e ciudav'azcom esmero das mamar 'Alça «lar razões que o doutor alle-ga usava simplesmente a mm cpulcn- PMN"" “'me '501', "m-*1 "ã“ muu'lnnoa a consciencia propria. diividavçda , 'l

negra¡ ,a limtrositp, @na não polui contra nn polvilhnis. Inmgiuando ta. grenha. nua de artifícios e nm- Q"“ *IÉAPDM ° .("lmcter ”i'lliimno pureza de sem! incngnitoa pnesflaô l"

"MV“- A ?Não (l “Me ¡WOW'lP-I'. 'vão quis Os¡ collegaa de Braz Luiz se ri- preutimos; porque, dizia elle: (Sa- Não ”um“ nos “mas O “Spelm' lembrar-ce do ritho hebraico dos °'

inverso den COablllnei ilo seu Lemim, l'nin .muito d'ellau, faço justiça nas ja tambem modesto o medico uma

é elle quem proprínumnte B, sacra-l
'

”nuns-nnpomneos ulo &not-or do P01'- Bebc o cão, bebo tu; mas com tal geito

ve d'este mmln: ( . . . Eniqluuim aos Ç tag/xl medico.
adornos da. cabeça, tâo iutrudnzi- , Qua o crocodilo do rumor profano

. _

V dos n'este miseraval Heimlo, que l Qnundo mz a beber «lo Nilo humano

, y Plllvllll°5~ *'50 10112“ (“WO 'l-“J im"”- ' \'l'ninbcin desatloravn os perfu- não lmjá. encontrar aolicitmlor sem Í Não 9°”“ dem“" w“ bm” co“cmw'

›. : .. . v . r

nhaceasc? Se lhe 'pmlinsem a. certi-

' “tem 0m“” na' c“lmça '1° “l““l'“°› l INPS 0 nosso doutor u'aqnclle tein- cabellaira nem bellegulin sem per-

'

, _ l . dão do baptismo, onde iria elle ec-

qne antes não pi'csagms lethuw .lu pn em que n paralta (le bom cu- nuca.: E acrescentava: “Quantos :3,331223:::Dâürálonãü Estado. quadrinbal'ü?

u

Vida. do doente-?9mm se a egreizs uho recendiu como caçoula de ca-d esprezam e cortam 1101' e o hones-
l

Que assim obra quem douto ::asim descer-rc. i
(Cantina.)

beml'eitores da Villa Flôr. Se os el- "
le não conhecia, quem lhe asseve-
ravu que a, inquisíçào na não no-



mn'o IDI') A nuno

  

.____.__-_r

-lllllllll DE runniírlml
No tribunal.

MEDICO- O reo confessa ter subira-

hillO no qiwixoso alguns molhos

de palha. O que o levou u com- Consultas das 10 tis 12 horas da

manhã o das 2 :iu 4 horas da tarde.

Clmmudus a qualquer hora do din
melter esse delicto?

- A fome, a negra fome, sr. d

.Í

o“u o. noite. '

Largo do lloclo. 42 a ll.
P F A F F"

Fundada em !862 em KÀISERSLAUTERN

juiz!

ele
5 Não esta¡ n melhores machlnas de cogu".

* llEllllllIll __ _MH
A mnohina (PFAFFB para costureiras.

 

'HMF-n :leriVaniM do. lmllmU!) com

u¡ Mun. «lo cinzas miuerues e ou-

í.: m4 pr-rmirias.)

.lá viram pour-n vergonha' eguul?

li nós havemos de nos calor

em presença (Testes Verdadeiros

assassinatos á humanidade, l,en-_

do de pagar ainda com os nossos

lnngi'ns nobres o veneno com

que nos envenenmu?

Nada, nm'ln. Isto assim não

pólio continuar. U goreruo tem

fatalmente de se tornar mais rl-

gorista com aquelles que querem

encher' o bolsinho á custa da nos-

sa saude.

  

    

    

   

  

 

  

  

  

   

  

   

    

  

  

    

 

  

 

  
  

    

  

     

  

  
   

   

   

  

  

  

 

DA ACREDITADA FABRICA

I

Quantos deuses ha? pregunta

o pzulre a uma creauça.

- Um só, sr. cura.

- Estás bem certo d'isso? O

pne é ou não é Deus? O filho não

é tambem Deus? _

- Hu de sel-o, mas mais tor-

de, quando o pae morrer...

  

_
w
_

,
_

  

e '.Tem que s l ~ ”E _ A muchina (PFAFF) para alfaiates.

..r -
É :nncliêna (Sgêggn para modistas.

uno¡ na( .' 4 › ara su ale' . é

Fnlslncadores ¡le larlnha _____ girar-aiin-drnm9_ A macliina (PFA FF) Sara selgíro::os

¡rm-am julgados em processo Algmms verbas da Lg¡ do Sena... Pe?“L"““'“'"“'d“d'“¡°('°““b" " A muohina «PFAli'll'bpara corrieiros.

Cnrruccionul, n'um dos tl'ibunaPS Recibos ou guitações e seus drtplí- 1““"th Obtm'a»°°“°°“ ' A “la“"il'a (PFAFF) Para mm¡ a "13558 de COBÍI'

dantes o encarrega se desde a mais fina cumbrain :io mais grosso cabedol. “a,

cados :

Dc 15000 réis a R$000 reis . . . . . . . . . 010

Do mais de 105000 reis n 505000 reis 020

do Porto, dois mixordeirmi argui-

dos «lo crime de falsiñcaçao de

farinhas.

do concerto de dentadurns

R_D¡REITA)53, ¡_. > A machlna (PFAFF) é sem «lnvlda a ralnha

. de todas as _achlnls de costura

 

*,r-un ambos ne oci'mtes da De mais de ÕUÕÚOOreiu a 1005000 reis 05:30

. l r “ Í 1 De mais do 1005000 reis a '250.500 reis 0;)0
Aveiro

P¡ m". de Santa [heleza L avam Cada 95050000 réis n mais ou fracção f.? 'q
m t

pulos nomes' de Franmsco da d'cstn quantia ................. .. 030 ' ”
'Ensino grgtís. Garantia_ illimitada,

5"“ e hmm"“ Marques 033m' LETRAS A VISTA ou ATE a DIAS _._ _ l A prestacoas e a dinheiro com grandes descontos.

 

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

(lalliecismo Moderno j cões especiales.
Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para l â

nlwira. _ De mono réis n moon réis ........ .. 20

Us: benememtos envenenadores De 205000 réis a 50.5000 réis ....... .. 58

«10 ¡thco ¡kn-;im condemnados o Dc 5035000 réis n 25(,›§000 réis . . . . . . . . 10 (ILLUSTHADO)

primeiro em 5713 dias de pllSãO Augwwntando 100 réis por cada réis Obra de propaganda nacionnmm_ toda a classe de costura.

Dedicada ás pessoas de- bom senso. ” Conserto-se machines de todos os syslelnas.

Preço 50 réis
_

1' vendn na Livraria Elisio Peçnm catalogos "malvados que se remeuem gratui-

-Rua Formosa, 9,82
temente. l

pomo
Pedidos a

2505000 ou fracção a mais

LETRAS A MAIS DE 8 DIAS DE VISTA

De M3000 réis a 205000 réis . . . . . . . . . . 20

De :R$000 réis a 405000 réis. . . . . . . . . 40

De 400000 réis a 606000 réis . . . . . . . .. 60

Dc 60§000 réis u 805000 réis . . . . . . . . . 80

rnrrern'tinnal e egual tempo de

muito a 100 réis por dia; o segun-

dos em 530 dias de prisão e mul-

ta correspodenle de 100 réis por

dia, e ambos nas custas e sellos
_______._

__-_--_

do rrocesso.
r. - _ _ _ _ _ _ H 1

due mes preste. ”ÉWJÉQZZJÊÍÉÊÍZ, Por “32 gngmni pnmugum gm' Grimm 8MB, 3, mo

W
1005000 réis ou fracção a mais.

ou
p

_

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLABORAÇÃO na SENHOHAS

...#-

IIORARIO DOS COMBOIOS

-- O Capital é o producto do

trabalho. só os que o possuem

são os que o não prorlnzem.

Em outros termos: o Capital

é o suor do pobre, acoumulmio

gotta a gotta nas areas dos ricos.

 

(Producto reservado a um _fm pa-
' I v ' _ I V v A 7 Em 'a ::1 .'

trzotcco o pzedoso) O F O

2 . ed¡ ão m'íito melhor d Notabilíssimo romance de Gabriel do

' ç y l a' Anlnunzio, o mais brilhante dos eaeriptores

_ "_" itn innu¡ da actiialidnde. traduzido ara

CO'jtómí-PTPIINI'WTÇR “bm ”0'10"“ portuguoz por Amadeu Silva d'Albquucr-

bem VIVPI'; A n°581¡ habitação'. ^ 1.2"“: A que. E' esta a obrn maia sensacional do

nessa alimentação; 0 nosso vestuario; Pre- grande ucriptor. pela. belleza. commovedo- Q l I O v A

zuitgsrdivcrgos. _ . ra e assombrona do seu ontreeho a pela sua

i9.) receitas. com ns segumtes socçoosl fórum artística e impeccnrel. truducçlo da EDUARDO DE NORONHA

Sopas e puréa. 41; Legumes e hortali- _ l _

ças, 25: Carnes direi-ans. 100; Croquetes o DMS "L'r't'ANrF'S VOLUMES¡ con

aimnndoaas, 15: Peixoto diversos (receitas ESPLHNDIDAS CAPAS A CORES

de hnmllmu,35). 91', Molhos diversos. 23; Cada 'o' 10° A. m I“ . 1 o Vol

. .s n “IBC com um

i 1 m, 11:8 ' --J-*w - 'v- n .A..¡í¡“m8:

e

ne Aveiro para o Norte

5,21 m., correio, 1.'| o 2.“ classe.

9,00 m., mixto, todos as classes.

4,47 t., trmuwny_ vindo d'Alfm-ellos.

8,11 t., omnibus todos as classes.

9,49 t., expresso, 1.' e 2.“ classe.

TRAMWAYS

3.55 da. manhã.

10,45 da manhã. p

Notabilicaino rom-nec, em 2 volume',

de H. Síenkiewicz, luctor do

Regulamento do neglsto

Commercial

A «Bibliolheca Popular do Lrgislaçãom

com sede na rua de S. Mamede, n.“ 407010

largo (Io Caldas) Lisbon. acaba (lo editar o

«Regulamenlo (lo Registo Commercial»,

approvado por decreto do 15 (lo. normuhro

de 4888, seguidos (lo legislação sobre pres-

tação de anças Judicim's: Sqluhriulade 6

das Edificações Urbanas; Orgamsuçño dos 2

b

1

800 rs. cad¡ volume 800
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ROLÃO PALMA
A' venda unicamente na Imprensa Arm

demion. de Coimbra. para onda devem ser ?STA [ariuha muito mais ba_

Orçamentos c mais serviços relutiroeais

despues de luslrncção Pruuarin; Poliana

.ludrcnarla o de Investigação; Execuções
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' * ' . . I
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!acionou e estrangeiros.
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'e em 60d“ a¡ «bacanas e livrarias.

 

_-_.-_

 

capa a côrcs
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Viagens Maravilhosas Veram na EXPOSÍÇÉÍÔ de Píll'ÍS

Calmdmpemdmr. de 1900 o mais alto premio,

a mamar Grand-Prix.

ngnnrrnmn E' mais uma Victorinj nn-

JULIo VEBN-a to a Éenías ougras que estas

exoe en es e em construi-

das machines teem alcança-

“° do em todas os exposições.
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illusirações.

  


